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Transposição didática

Diversos quadros teóricos



Referenciais teóricos 

DUPLA ABORDAGEM
GÊNESE 

INSTRUMENTAL\ORQUESTRAÇÃO

GÊNESE DOCUMENTAL TRANSPOSIÇÃO INFORMÁTICA



Perspectivas metodológicas 

Engenharia 
didática de 

segunda geração

Engenharia 
didática do PER 

(PEP)

Engenharia de 
formação de 
professores

Engenharia didática de 
primeira geração



Não basta dominar muito bem sua disciplina para ensiná-la

Saberes de referência

Saberes sábios

Práticas sociais

Saberes 

efetivamente 

ensinados

Saberes 

produzidos

Saberes efetivos 

dos alunos

Saberes 

ensináveis

Saberes a 

ensinar

Conceitos 

fondamentais

Obstáculos 

ontológico, 

epistemológico, 

didático

Objetivo 

obstáculos
Situações 

didáticas

Variáveis 

didáticas

Conceções, 

representações, 

projeto pessoal

Contrato e costume 

didática, efeito Topaze 

e Jourdain.

Saberes 

sobre os 

saberes



TEORIA ANTROPOLOGICA DO 

DIDÁTICO

Chevallard (1999)





Saber e Conhecimento

Saber: dimensão social –
categoria especifica de objetos, 
socialmente compartilhadas:

• Pode ser aprendido e ensinado

• Não pode ser conhecimento 
sem ser aprendido

• Pode ser utilizado

• Para existir, deve ser produzido

Conhecimento: 

• dimensão individual, não 
compartilhada socialmente

• Pode ser uma relação com o 
saber



Saber e 

Instituições

1. Todo saber é saber de uma instituição

2. Um mesmo saber pode viver em instituições diferentes

3. Para que um saber viva em uma instituição, é preciso que ele se 
submeta a certas condições e restrições

4. Problemática ecológica: é um meio para questionar o real

• O que existe e por quê?

• O que não existe e por quê?

• O que poderia existir? Sob quais condições?

• Inversamente, sendo dado um conjunto de condições, que 
objetos são levados a viver, ou ao contrário, são impedidos de 
viver nessas condições?

Isso implica que ele se modifica para se manter em uma instituição 
diferente daquela na qual ele aparece: R(I, O) ≠ R(I′, O)





Transposição didática

Questões que resultam desse processo

• Legitimação dos saberes ensinados

• Quais são os saberes de referência que legitimam os saberes  
ensinados?

• O que faz com que um saber exista nessa instituição?

• Distância entre saber ensinado e referências que o legitimam

• Natureza da distância entre o saber ensinado e o saber de  
referência?

• Restrições e condição explicativas dessa distância?







Questão metodológica

Como descrever a relação institucional?

O estudo da relação institucional pode ser  

realizado pela análise praxeológica. (Bosch e  

Chevallard, 1999)



Abordagem praxeológica

Tipo de tarefas T é 
definido por um verbo 

(ação) e  complementos:

T : Desenvolver uma 
expressão algébrica

Uma tarefa é um elemento 
de T. Por exemplo: 
desenvolver 3(x+1)

Uma técnica relativa à T 
define uma maneira de 

cumprir, realizar  as tarefas 
t.

t : multiplicar um fator por 
cada termo da soma...

Uma tecnologia permite 
justificar, compreender, 
adaptar, explicar  (até 
produzir) uma técnica.

q : a regra da 
distributividade da 

multiplicação em relação à 
adição

Toda tecnologia tem 
necessidade, por sua vez, 

de uma justificação,  o que 
é chamado de Teoria  : 

álgebra elementar



• Fatorar (x+xy)

Resolver x+1=0

•Seja ABC um triângulo retângulo em  
A tal que
AB=2, AC=5. Calcular BC

• Fatorar (x2+2x+1)

•Seja ABC um triângulo tal que  

AB=3, AC=4 e BC=5. Mostrar que  

ABC é retângulo em A

• Resover (x +1)(x-2)=0

• Resolver
(x +1)(x-2)+(x+1)(x+2)=0

T1
T2

T3•

T4

T5

•Seja ABC um triângulo retângulo emA  
tal que
AB=3, BC=9. Calcular AC



t31 : fatoramos e aplicamos  

a regra do produto nulo

[T3,t31,q1,]

[T3,t32,q2,]
Um tipo de tarefa pode ser  

resolvido por diversas técnicas

T3

• Resolver (x +1)(x-2)+x+1=0

• Resolver
(x +1)(x-2)+(x+1)(x+2)=0

t32 : desenvolvemos e  

aplicamos a fórmula



•Seja ABC um triângulo retângulo em tal que  
AB=2, AC=5. Calcular BC

•Seja ABC um triângulo retângulo emA  
tal que
AB=3, BC=9. Calcular AC

T2

•Seja ABC um triângulo tal que  

AB=3, AC=4 e BC=5. Mostrar que  

ABC é retângulo em A

T5

t2

t5

Mesma  
Tecnologia q

Teorema de  

Pitágoras

[T2,t2,q,]

[T2,t5,q,]

Uma tecnologia pode justificar várias técnicas



A 

formação 

pela 

pesquisa

Professor questionando para verificar 
empiricamente uma hipótese, uma proposta 
concreta pessoal ou um modelo estratégico 

inspirado por leituras e uma transposição pessoal, 

Este professor participa  de uma atitude, de um 
questionamento das lógicas pedagógicas e 

didáticas, 

Esta atitude pode ser formadora para ele, se o 
projeto parte de um problema que é realmente dele.



Formação pela pesquisa: O Percurso de 
Estudo e Pesquisa (PER)

O Percurso de Estudo e Pesquisa, com sigla no original PER 
(CHEVALLARD, 2004, 2006, 2009a, 2009b, 2009c) é definido:

• pela formulação de uma questão geratriz Q0 com capacidade de gerar 
outras questões problemáticas Q1, Q2, Q3 etc., 

• sob as condições e restrições pedagógicas e específicas do saber em 
jogo, 

• que resultam em um conjunto de respostas que virão a se constituir em uma 
sucessão de Organizações Matemáticas (OM) articuladas entre si. 



Esquema de um 

PER

•Q0 com capacidade de gerar 

outras questões 

problemáticas Q1, Q2, Q3

etc., sob as condições e 

restrições pedagógicas e 

específicas do saber em jogo,

 

Q0 

Q1 Q2 
Q3 

Q5 Q6 Q7 

Q4 

Qn 



PER e Formação do professor

Q0 refere-se à capacidade de 
propiciar o desencadeamento de 

outras questões com respostas (R) 
acessíveis à comunidade de estudos 

por meio de atividades 
matemáticas desenvolvidas pelo 

grupo de professores em formação. 

Essas atividades são construídas 
por meio de estudos e pesquisas 

na infraestrutura 
didático/matemática disponível 
que revela as possíveis respostas à 

questão. 



PER e Formação de professor

O estudo de Q0 e de suas 
questões derivadas conduz à 
construção de um número 
expressivo de saberes que 
delimitarão o mapa dos 
percursos e seus limites.

O PER pode ser um Percurso 
de Formação de Professores, 
pois

• vem constituir processos de estudos 
para o enfrentamento do problema 
praxeológico da instituição docente, 

• questões que emanam das e nas 
práticas docentes.



PER e Formação de professor

Os Equipamentos Praxeológicos (EP)
disponíveis 

passam a ser objetos questionáveis, a 
partir das necessidades praxeológicas que se 

criam no exercício da profissão, 

constituindo-se no estudo de questões, 
problemas ou necessidades, que estão na 

origem do processo de formação, que por 
sua vez levarão a reformulações desses EP

disponíveis



Exemplo de 

PER: construir 

um calculador

• A pergunta Q a estudar é “Como construir um 
“calculador”?

• Q deve provocar o encontro com praxeologias 
geométricas a estudar no Ensino Fundamental II.

• Exemplo: Como construir a raiz quadrada de um 
numero inteiro?

• Resposta: Obter-se-ia uma resposta por meio do 
teorema de Pitágoras: 5 = 1 + 4 = 12 + 22, obtém-se 

5, medindo a hipotenusa de um triângulo retângulo de 
catetos que medem 2 e 2 u.m.

• Como 5 = 9 − 4 = 32 − 22, obtém-se de novo 5
como a medida do segundo cateto de um triangulo 
retângulo cujo primeiro cateto mede 2 e a hipotenusa 
mede 3.



Exemplo 

de PER: 

construir 

um 

calculador

Para quais inteiros essas técnicas 
“funcionam”?

Quais são os inteiros que se 
escrevem como uma soma ou como 
uma diferença de dois quadrados?

A resposta da segunda questão: são os 
inteiros ímpares, pois,  2k + 1 = (k + 1)2 -
k2, bem como os múltiplos de 4, pois 4k = 

(k + 1) 2 - (k - 1)2).



Exemplo 

de PER: 

construir 

um 

calculador
a afirmação segundo a qual um inteiro é 

soma de dois quadrados se e apenas se “cada 
um dos seus fatores primos da forma 4k + 3 

intervém à uma potência par” (Wikipédia, artigo 
“Teorema dos dois quadrados de Fermat”). 

Para primeira questão os sujeitos em formação 
deverão eventualmente procurar a solução 

em documentos mais avançados para 
descobrir e compreender (parcialmente) 



Exemplo de PER

Naturalmente, como 
num trabalho científico 

colaborativo, os 
participantes em 

dificuldades poderão 
investigar outras pistas 

com a mediação do 
formador. 

Mas também, o 
formador poderá 

perguntar sobre como 
estender as técnicas 
encontradas ao caso 
dos números decimais 

não inteiros por exemplo. 

Uma pergunta 
geradora de um PER 

pode assim ser 
retomada para 

prolongar o inquérito.
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Tese de doutorado 
de Cleusiane 

Vieira Silva (2015)

Objetivo: investigar como 
um ambiente de ação e 
reflexão, que envolve a pré-
análise, reflexões sobre a 
pré-análise, 
experimentação com 
alunos do Ensino 
Fundamental II, pós-
análise e reflexões sobre a 
pós-análise relacionadas a 
uma sequência didática 
sobre a simetria ortogonal, 
interfere nos saberes 
docentes de professores de 
Matemática desse mesmo 
nível de ensino



Simetria 
ortogonal nas 

transformações 
geométricas 

planas

Cleusiane Vieira Silva (2015, p.52



Integração entre os objetos envolvidos no desenvolvimento do pensamento 

geométrico para o 1º e 2º ciclos do Ensino Fundamental



A relação entre os conteúdos que envolvem a simetria 
ortogonal no 3º ciclo do Ensino Fundamental



Rede de objetos matemáticos em torno da 

simetria ortogonal



MER



Modelo dominante

Presença da simetria ortogonal nas 
recomendações curriculares para a 

Educação Básica, tanto em contexto 
nacional, quanto estadual.

No contexto nacional: 
estabelecer conexões entre seu 

conteúdo e outras áreas do 
conhecimento, tanto internas 

quanto externas à Matemática.

No contexto estadual: sugestões 
de ensinar a simetria em figuras 
planas, sem a preocupação com 
as propriedades específicas do 

objeto.

Razão de ser:  o estudo da 
simetria no objeto: determinação 
do eixo simetria de uma figura do 

que o estudo do objeto “simetria 
ortogonal” (definição e suas 

propriedades).

Razão de ser: No livro didático utilizado 
pela escola no período de 2011 a 2013:
aplicação nas artes e sua utilização 
cotidiana na produção de mosaicos 

para revestimentos de superfície.



Modelo dominante

Razão de ser: Nas 10 coleções de 
livros didáticos aprovadas no 

PNLD 2014-2016, observamos, por 
meio do conteúdo programático 

disponibilizado no guia do PNLD, 
que as transformações 

geométricas são apresentadas 
relacionadas a outros conteúdos 

de geometria

Na análise institucional:  Não há 
apresentação da simetria 
ortogonal como objeto 

matemático, isto é, de forma que 
outros objetos sirvam de 

“alimento” para a simetria 
ortogonal, ela não apenas 
“sobreviva” no sistema de 

ensino, mas possa “viver” de 
forma estável, para alimentar 

também outros conceitos para 
que eles também possam 

sobreviver



Modelo de referência alternativo
Ponto médio de segmento 

– perpendicularismo de 
retas - Mediatriz de 

segmentos – Propriedade 
da mediatriz de segmento

Descobrindo a simetria 
ortogonal (ou axial) –

dobradura – espelhamento 
(Definição formal)

Identificando o simétrico 
de um segmento em 
relação a uma reta -

Propriedades do eixo de 
simetria

Construção de simétricos 
de um ponto, segmento 
em função das posições 
relativas dos elementos 
que compõem a figura 

objeto e o eixo de simetria

Construindo eixos de 
simetria de figuras

Construindo os simétricos 
de figuras mais complexas

aplicação nas artes e sua 
utilização cotidiana na 

produção de mosaicos para 
revestimentos de superfícies 

etc.

Problemas de 
reconhecimento de figuras 
que têm eixo de simetria e 

construção de eixos de 
simetria

Problemas envolvendo 
provas e demonstrações –

articulação com outros 
conteúdos de geometria 

plana



QUESTÃO GERADORA DO PER

Q: Quais elementos dos equipamentos 
praxeológicos de professores de matemática 
do Ensino Fundamental II, são mobilizados 
(ou reconstruídos) na construção, análise e 

implementação de uma organização didática 
(apoiada no MDA) sobre a simetria 

ortogonal?

Q1: Quais praxeologias 
didáticas poderiam ser 

consideradas úteis para a 
realização do projeto em 

questão?

Q2: O que explica as 
dificuldades encontradas na 

apropriação e utilização 
dessas praxeologias didáticas 

dos professores?
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